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RESUMO 

A determinação dos fatores que influenciam a sobrevivência e o 

desenvolvimento inicial das mudas no campo é um dos principais problemas dos 

viveiros produtores de mudas florestais. Considerando que o sucesso das mudas 

no campo está relacionado à qualidade das mudas, este estudo teve como 

objetivo realizar o levantamento da variabilidade e das não conformidades dos 

parâmetros morfológicos em mudas de Handroanthus impetiginosus (“Ipê-roxo”) 

e Sparattosperma leucanthum (Ipê-cinco-folhas), por meio do controle estatístico 

de processo (CEP), visando contribuir com medidas de melhoria dos atributos 

das mudas em fase de viveiro e a consequente expedição para o campo. A coleta 

dos dados foi feita por meio da avaliação individual de cem mudas de cada 

espécie e a análise da variabilidade do processo e das não conformidades foi 

feita com base na aplicação do CEP. As não conformidades avaliadas foram 

ataque de doenças e pragas, deficiência nutricional, não agregação do substrato, 

enovelamento de raízes e presença de bifurcações nas mudas. Foi observada 

variabilidade no processo de produção de mudas florestais para as variáveis 

morfológicas e para as não conformidades levantadas, as quais podem 

comprometer a implantação das mudas em campo. Todavia, as variáveis altura 

e massa seca da parte aérea apresentaram-se sob controle, o que pode 

aumentar o sucesso da implantação em campo. Medidas devem ser tomadas 

baseadas nas possíveis causas levantadas, visando a implementação da 

melhoria contínua no processo produtivo. 

 

Palavras-chave: Gestão pela qualidade; Controle estatístico do processo; 

Espécies florestais para implantação florestal. 
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1. INTRODUÇÃO 

Com a crescente exploração das florestas nativas, seja pela expansão 

agrícola, pela pecuária extensiva ou pelo aproveitamento direto da madeira, tem 

se intensificado a diminuição da cobertura florestal e a perda dos ecossistemas 

naturais, provocando degradação e desequilíbrio ambiental (CALDEIRA et al., 

2013).  

Mediante a obrigatoriedade do Cadastro Ambiental Rural (CAR) e do 

Programa de Regularização Ambiental (PRA) no atual cenário brasileiro, passa 

a existir aumento na demanda por mudas nativas de boa qualidade para 

regularização ambiental e implantação adequada de projetos que visam melhoria 

no ambiente (KELLER et al., 2009; VARGAS et al., 2011, DELARMELINA et al., 

2014; SILVA et al., 2015). 

A produção de mudas florestais com melhores características para 

implantação em campo está relacionada à diversos fatores, dentre eles manejos 

de irrigação e de fertilização, que devem ser adequados à época do ano, ao tipo 

de embalagem e ao substrato (CIAVATTA et al., 2014). Entretanto, a falta de 

conhecimento dos viveiristas acerca de boas práticas de manejo, ainda gera a 

produção de mudas com padrões inferiores para plantio em campo (DEGRANDE 

et al., 2012). 

A determinação da viabilidade das mudas pode ser feita a partir de uma 

ou várias características morfológicas e fisiológicas. De modo geral, a 

mensuração da altura da parte aérea, diâmetro de colo e massa seca estão entre 

as características morfométricas mais utilizadas para a classificação e seleção 

de mudas florestais (CARNEIRO et al, 2007). Os critérios avaliados não são 

absolutos, visto que outros fatores podem interferir nas respostas dadas pelas 

mudas aos tratamentos em viveiro, como a espécie ou o local de plantio, de 

modo que uma muda pode ser classificada como de ótima qualidade para certa 

região, e ruim para outra (CARNEIRO, 1995; RUBIRA; BUENO, 1996).   

De forma a contribuir para o controle da produção de mudas, o emprego 

de ferramentas de qualidade com o intuito de levantamento das não 

conformidades em sistemas de produção, tem sido apontado como uma solução, 

no sentido de contribuir para a melhoria dos processos relacionados a produção 

de mudas em fase de viveiro. O controle estatístico de processos (CEP), através 
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de mensurações de variáveis de interesse, possibilita verificar a estabilidade de 

sistemas de produção, de modo a levantar variabilidade e não conformidades, 

afim de reduzir desvios e melhorar a qualidade dos produtos em questão 

(MONTGOMERY, 2009). Contudo, a aplicação de ferramentas da qualidade no 

setor florestal ainda é incipiente, tornando este trabalho relevante para a 

obtenção de resultados e conhecimentos acerca de controle e padronização de 

variáveis relacionadas à produção de mudas florestais em fase de viveiro. 

1.1. Objetivos 

1.1.1. Objetivo geral 

Levantar as não conformidades e variabilidades dos parâmetros 

morfológicos em mudas de Handroanthus impetiginosus (Ipê-roxo) e 

Sparattosperma leucanthum (Ipê-cinco-folhas), por meio do controle estatístico 

de processo (CEP). 

1.1.2. Objetivos específicos 

• Utilizar o controle estatístico de processo (CEP) para a avaliação de 

variabilidade na produção de mudas do viveiro; 

• Elencar as não conformidades das mudas avaliadas em viveiro; 

• Levantar as possíveis causas relacionadas às não conformidades 

observadas. 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1. Implantação Florestal 

A implantação de espécies florestais, seja para fins de restauração ou 

para formação de plantios comerciais homogêneos, pode sofrer influência de 

vários fatores, favorecendo seu sucesso ou potencializando o seu mau 

desempenho. Estes fatores podem estar associados a ações antrópicas, 

acontecimentos ou características ambientais. 

O ambiente é um fator limitante e variável. Frente às mudanças climáticas, 

estudos são desenvolvidos para contornar tal adversidade, de modo a prever 

influências em diversas situações, e propor alternativas diante de 
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acontecimentos inesperados. Amazonas et al. (2018), trabalhando com plantios 

mistos de Eucalyptus e florestas nativas, descobriram que plantações mistas 

usam menos água do solo do que as monoculturas de eucalipto, entretanto a 

mistura afeta o desempenho hidráulico de espécies nativas de crescimento 

rápido, sugerindo que o desempenho de espécies de crescimento rápido pode 

ser especialmente restringido pela competição pela água com o Eucalyptus. 

Fatores edafoclimáticos são fundamentais para o desenvolvimento de 

plantas, podendo interferir de forma benéfica ou maléfica no seu 

desenvolvimento (SANTOS et al., 2010). Se tratando de temperatura e 

luminosidade, o crescimento da muda deve se combinar com a plasticidade da 

espécie às condições de radiação do ambiente que estão se desenvolvendo 

(SILVA et al., 2007). Os tipos de solo, disponibilidade de água e surto de pragas 

e doenças também podem ser determinantes para a sobrevivência das mudas 

no campo. 

Os fatores antrópicos podem ocorrer devido a práticas inadequadas de 

plantio ou ainda em fase de viveiro, os quais podem ocasionar a mortalidade 

e/ou diminuição do crescimento das mudas (PORFÍRIO-DA-SILVA, 2009). Tais 

práticas podem estar relacionadas ao afogamento do coleto, substrato 

inadequado, tamanho de cova irregular, plantio em solo seco e mal controle de 

pragas e ocorrência de danos à muda. 

O plantio de mudas florestais arbóreas pode ser realizado com o intuito 

comercial do fuste, para finalidade de revegetação ou ainda, para a exploração 

de produtos não-madeireiros. Contudo, problemas ambientais causados pela 

utilização não sustentável dos recursos naturais crescem ao mesmo passo que 

a humanidade, potencializando o reflorestamento como forma de mitigação para 

tal adversidade (SILVA et al., 2018). 

A espécie Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) Mattos pertence à 

família Bignoniaceae e é conhecida vulgarmente como “Ipê-roxo” (LORENZI, 

2008). É uma espécie de elevado valor econômico, paisagístico e medicinal 

(LORENZI, 2002), e por sua beleza, a árvore é utilizada em paisagismo de 

cidades e reflorestamento de áreas degradadas (MAIA-SILVA et al., 2012). No 

Brasil, alastra-se de biomas mais úmidos como a Amazônia e Mata Atlântica 

para biomas mais secos, como o Cerrado e a Caatinga (LORENZI, 2002; 

SCHULZE et al., 2008). 
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Típica da Mata Atlântica, a espécie Sparattosperma leucanthum (Vell.) K. 

Schum, também conhecida como “Ipê-cinco-folhas”, é uma espécie pertencente 

ao pequeno gênero Sparattosperma de espécies neotropicais. Devido ao seu 

rápido crescimento e por ser uma planta pioneira que preferem as formações 

secundárias, é também utilizada para restauração da vegetação em áreas 

degradadas, empregada em plantios mistos. Esta espécie produz grande 

quantidade de sementes (LORENZI, 2000), fato este que favorece a sua rápida 

proliferação nessas áreas degradadas por processos antropogênicos. 

Todavia, mesmo que os fatores antrópicos ou ambientais não sejam 

determinantes, caso a qualidade das mudas não esteja dentro dos parâmetros 

ideais de implantação, a possibilidade de sucesso em um plantio é reduzida. 

Sendo assim, é imprescindível a condução da gestão pela qualidade na 

expedição das mudas em viveiros florestais, para que haja padronização e, o 

consequente sucesso na implantação e sobrevivência das referidas mudas no 

campo. 

2.2. Aspectos qualitativos de mudas florestais 

A determinação dos fatores que influenciam a sobrevivência e o 

desenvolvimento inicial das mudas no campo, bem como as características das 

mudas que se relacionam melhor com as variáveis edafoclimáticas, é um dos 

principais problemas dos viveiros produtores de mudas de espécies florestais, 

seja para fins comerciais ou de restauração ecológica. 

Considerando que o sucesso das mudas no campo está diretamente 

atrelado à sua qualidade (OZA et al., 2018), existe a necessidade de se observar 

os parâmetros morfológicos para se alcançar um diagnóstico de maneira prática 

e rápida, permitindo uma tomada de decisão, afim de se obter mudas de 

qualidade antes do plantio definitivo.  Para conhecer quais as condições mais 

favoráveis para a propagação de uma espécie, é necessário compreender os 

principais aspectos da produção de mudas em viveiros (SANTELICES; 

ESPINOZA; CABRERA, 2015). 

A qualidade das mudas na fase de viveiro é determinada por diversos 

fatores, como a qualidade da semente ou planta matriz, tipo de recipiente, meio 

de cultivo, irrigação, adubação, clima, ataque de pragas e de doenças. Entre os 

fatores controláveis em um viveiro, o volume dos tubetes e o cronograma de 
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irrigação estão entre os principais fatores a serem considerados (SUN; 

DUMROESE; LIU, 2018). Mudas com grande volume de raiz são mais eficazes 

na absorção de água e nutrientes (PEMAN; VOLTAS; GIL-PELEGRIN, 2006; 

JELIC et al., 2016). Entretanto se houver distúrbios na disponibilidade hídrica, 

seja por excesso ou deficiência, isso pode danificar as mudas, reduzindo as 

trocas gasosas e a absorção de nutrientes minerais (LAMHAMEDI et al., 2006), 

ou ainda diminuindo o crescimento, resultando em má qualidade (ARREOLA et 

al., 2006). 

Para que as mudas tenham mais resistência e rusticidade ao fim do 

período, os viveiros florestais realizam a fase de “rustificação” das mudas ao final 

do ciclo de produção, que consiste na exposição à pleno sol e corte parcial da 

irrigação, aclimatando as mudas às condições de plantio em campo. Estas 

práticas tornam as mudas mais aptas a se desenvolverem em condições de 

estresse (LIMA et al., 2014; ORO et al., 2016), possibilitando menor taxa de 

mortalidade na transferência das plantas para o campo (MAZZUCHELLI; 

SOUZA; PACHECO, 2014).  

A determinação da qualidade das mudas pode ser feita a partir de várias 

características, seja elas morfológicas ou fisiológicas. Por serem de fácil 

medição, alguns autores definiram a altura e diâmetro do coleto como sendo as 

principais características morfológicas para se obter a previsibilidade do 

desempenho das mudas no campo (GOMES et al., 2002; TRIGUEIRO; 

GUERRINI, 2014; THEBALDI et al., 2015), enquanto que Trazzi, Caldeira e  

Colombi (2010) apontam que  a massa seca como boa característica para 

determinar a qualidade das mudas.  

Os parâmetros para que mudas estejam boas à ida ao campo irá 

depender da finalidade do plantio. Para plantios de eucalipto com fins comercias 

do fuste, considera-se a altura entre 15 cm e 25 cm, e diâmetro do coleto entre 

2 mm e 2,5 mm (STURION; ANTUNES, 2000; LOPES et al., 2007; WENDLING; 

DUTRA, 2010). Enquanto que para arborização urbana é de interesse que as 

mudas estejam mais desenvolvidas, com maiores alturas e diâmetros. 

De modo geral, para se atingir mudas de qualidade e com grande 

probabilidade de sucesso no campo, é imprescindível que haja 
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acompanhamento e aplicação de ferramentas que facilitem o monitoramento, 

evitando variações e não conformidades no processo produtivo. 

2.3. Ferramentas da qualidade na detecção de não conformidades  

No setor florestal, a utilização de ferramentas de qualidade é 

relativamente recente se comparado aos outros setores produtivos, como o setor 

automobilístico e industrial de bens e consumos, tendo se intensificado ao 

decorrer dos anos. Trindade et al. (2007), destacam que a necessidade das 

empresas se tornarem competitivas em um mercado cada dia mais exigente, 

força a busca por desenvolvimento, tendo como normas diretrizes vigentes a ISO 

9000, que se refere aos padrões internacionais de qualidade de produtos ou 

serviços. 

Os primeiros trabalhos de âmbito florestal foram realizados na década de 

1980 (TRINDADE et al., 2012), sendo a pesquisa pioneira desenvolvida por 

Freitas et al. (1980), em que os autores, visando a produção de celulose, 

definiram critérios para a avaliação da qualidade no manejo de florestas do 

gênero Eucalyptus. A partir de então, a aplicação de ferramentas para 

acompanhar e controlar a qualidade de operações florestais tem sido 

comumente utilizado nas empresas brasileiras de base florestal, se tornando 

imprescindível para a garantia da produtividade e, a consequente competividade 

das empresas florestais. São diversos os trabalhos que comprovam a eficácia 

da implementação do controle de qualidade em indicadores do processo 

produtivo, por exemplo, como demonstrado no trabalho de Kayanak (2003) e 

Milan e Fernandes (2002). 

O envolvimento das pessoas nos levantamentos, identificação, análise e 

tomada de decisão quanto à solução dos problemas, é fundamental para que as 

medidas tomadas sejam eficazes. Apesar das aplicações comprovadas, o uso 

de ferramentas de qualidade no setor florestal ainda é incipiente, e o treinamento 

das pessoas, para a sua utilização, não tem atingido os níveis inferiores na 

hierarquia das empresas, os quais são responsáveis pela qualidade 

(TRINDADE, 2007). 

O ciclo PDCA (Plan, Do, Check e Action – Planejar, Executar, Verificar e 

Atuar), por exemplo, teve origem no século XX e consiste em uma metodologia 

baseada na melhoria contínua afim de solucionar problemas, possibilitando que 
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as diretrizes traçadas pelo planejamento estratégico sejam viabilizadas na 

empresa (FALCONI, 2014). Por ser uma ferramenta ampla, pode ser utilizada 

em várias situações, como por exemplo em semeaduras, combate a formigas, 

preparo da área, produção de mudas, entre outras áreas florestais, assim como 

pode ser aplicado na vida particular, em projetos pessoais (TRINDADE, 2007) 

O ciclo é composto por quatro fases básicas de controle: Planejamento 

(Plan): visa estabelecer metas sobre os itens de controle e os caminhos para 

atingir essas metas; Execução (Do): consiste na execução das tarefas como 

previstas no plano e coleta dados para verificação do processo; Verificação 

(Check): a partir dos dados coletados na execução, compara-se o resultado com 

a meta planejada; Atuação corretiva (Action): usuário detectou desvios e atuará 

no sentido de corrigir o problema encontrado para que não volte mais a ocorrer. 

Com isso, o último ponto sobre o ciclo “PDCA” se torna o mais importante, em 

que o ciclo assumirá um novo começo (FALCONI, 2014). 

Outro exemplo de ferramenta, é o 5W2H (“O que?”, “Quem?”, “Onde?”, 

“Quando?”, “Por quê?”, “Como?” e “Quanto custa?”), que surgiu na década de 

1920, e é utilizada, principalmente, no mapeamento e padronização de 

processos, na elaboração de planos de ação e no estabelecimento de 

procedimentos associados a indicadores (MARSHALL JUNIOR et al., 2010), 

sendo aplicável em vários setores na área florestal, como exemplifica Trindade 

(2007). 

O uso do “5W2H” consiste em responder um checklist composto por sete 

perguntas que ajudam a detalhar e deixar claro as atividades em um projeto, 

reduzindo a ocorrência de dúvidas tanto por parte do supervisor chefe quanto 

dos subordinados. Deste modo, estipula-se prazos definidos e delega-se 

funções que irão executar o processo, explicitando responsabilidades, métodos, 

prazos, objetivos e recursos associados. 

Outra ferramenta utilizada nas empresas é análise SWOT (Strengths, 

Weakness, Opportunities e Threats - Forças, Fraquezas, Oportunidades e 

Ameaças). Possui a finalidade de examinar o ambiente interno e externo da 

organização, de modo a sistematizar todas as informações disponíveis, do 

macro e microambiente, obtendo-se uma visão holística do mercado, 

possibilitando formular estratégias para manter as suas forças, eliminar as 
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fraquezas, mitigar as ameaças e capitalizar as oportunidades (LACOMBE; 

HEILBORN, 2003). 

Devido a sua simplicidade, a ferramenta pode ser utilizada por empresas 

de qualquer porte e setor, de micro a macro empresas, e também no setor 

florestal, podendo ser utilizada regularmente, pois a dinâmica administrativa 

opera com constantes mudanças no cenário externo que impactam no panorama 

interno e devem ser tratadas com atenção e prontamente (LIMA, 2009).  

O brainstorming, conhecido por “tempestade de ideias” é um método no 

qual indivíduos de um dado grupo emitem ideias de forma livre, sem críticas, 

para resolução de determinado problema, no menor espaço de tempo possível. 

As sessões de brainstorming podem ter o objetivo de identificar possíveis causas 

ou soluções para determinados problemas, inovações em processo, definições 

estratégicas da organização, entre outros (SANTOS, 2004), se tornando uma 

importante ferramenta para se atingir um bem comum entre integrantes de um 

projeto.  

O objetivo principal do brainstorming é produzir um maior número de 

ideias possíveis sobre um problema particular e necessariamente real. Segundo 

Almeida et al. (2014), todas as sugestões são registradas, não podendo haver 

julgamento ou crítica. O problema deverá ser simples e, se aplicado a uma 

questão complexa, esta deverá ser fracionada. Dessa forma, poderá ser aplicado 

o brainstorming a cada uma das partes (MACHADO, 2012). As hipóteses 

geradas durante o brainstorming devem ser analisadas posteriormente, o que 

pode ser apoiada pelo uso de diagramas (CAMPOS, 2004). 

Especificamente, com relação a sistemas produtivos em si, o Controle 

estatístico de processos (CEP), é composto por vários métodos, cujo o intuito é 

de monitoramento que, permite avaliar a variabilidade do processo em tempo 

real evitando que produtos ou serviços tenham qualidade insatisfatória, 

garantindo a confiabilidade do produto final (MONTGOMERY, 2004). 

As ferramentas auxiliares aplicadas para a realização do CEP são: 

histograma; gráfico de Pareto; diagrama de causa e efeito; diagrama de 

concentração de defeito; diagrama de dispersão; folha de verificação; e, gráficos 

de controle (MONTGOMERY et al., 2004). A aplicação das ferramentas do CEP 

de maneira adequada garante processos mais estáveis e sem variações e, 

aplicando de maneira estrutural, apoiam as organizações na percepção dos 
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problemas e na localização de suas causas fundamentais, facilitando a definição 

das ações para a eliminação das fontes de variabilidade do processo 

(MANCUSO; WERNER, 2014). 

O diagrama de Ishikawa (ou diagrama de causa e efeito) é uma 

ferramenta capaz de apresentar graficamente relações entre causas que geram 

problemas particulares e analisam as relações existentes. Nele é possível 

identificar possíveis causas de um determinado efeito ou problema, e portanto, 

facilitando a análise mais crítica, a visualização e interpretação de suas causas 

(ALVES, 2012), determinando as ações que deverão ser adotadas.  

Esse diagrama é utilizado quando se deseja visualizar as principais 

causas, e quando convém as secundárias, de um problema de forma mais 

esclarecida (Figura 1).  

  

 

Figura 1 - Exemplo de diagrama de Ishikawa 

Fonte: Cruz (2013). 

Todas as ferramentas do CEP são importantes, mas as cartas ou gráficos 

de controle são as principais ferramentas associadas a ele, pois é ela que 

permite monitorar as variáveis da variabilidade dos processos, apoiando na 

condição de separar causas comuns das causas especiais (MÜLLER et al., 

2015). As cartas de controle possuem uma faixa de tolerância limitada pelo limite 

inferior e superior, que são calculadas com base no desvio padrão das amostras 

em condições de controle e o limite médio, ou adotando valores ideais para 

determinada variável, representando uma faixa aceitável de variação sem perda 

da qualidade do produto. Quando as amostras estão fora dos limites inferior e 
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superior, são consideradas fora de controle, pois a variação, nesse caso, se deve 

a uma mudança não aleatória, devendo ser eliminada (SANTOS-FERNÁNDEZ, 

2012). 

Existem dois tipos básicos de cartas de controle: por variáveis e por 

atributos (BONDUELLE, 2006; MONTIGOMERY, 2009). Baseadas em 

distribuições discretas, as cartas de controle por atributos são caracterizadas por 

possuírem caráter dicotômico, ou seja, os dados só podem ser contados ou 

classificados. Já as cartas de controle por variáveis baseiam-se em distribuições 

contínuas, apresentando dados que podem ser medidos ou que sofrem 

variações contínuas. 

3. METODOLOGIA 

3.1. Área de estudo e coleta de dados 

O estudo foi conduzido no Viveiro Florestal Universitário do Departamento 

de Ciências Florestais e da Madeira da Universidade Federal do Espírito Santo 

(DCFM/UFES). O mesmo se encontra situado sob as coordenadas latitude 20 

º47’ S e longitude 41 º24’ W. De acordo com a classificação de Köppen, o clima 

da região do estudo é do tipo Aw, com verão chuvoso e inverno seco. A 

temperatura média das mínimas do mês mais frio é de 11,8 ºC e a média das 

máximas do mês mais quente é de 34 ºC (PEZZOPANE; CECÍLIO, 2012). O 

índice médio pluviométrico anual é de 1293 mm (INCAPER, 2014). 

Para o levantamento e análise das não conformidades na produção de 

mudas florestais, inicialmente foram realizadas visitas técnicas ao viveiro para o 

conhecimento do local e das variáveis atreladas ao processo produtivo. Em 

seguida, foram conduzidas seções de brainstorming (tempestade de ideias) com 

os responsáveis pela produção de mudas e com os demais envolvidos nas 

atividades rotineiras do viveiro.  

Foram selecionadas para a realização deste trabalho as espécies 

Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) Mattos (Ipê-roxo) e Sparattosperma 

leucanthum (Vell.) K.Schum. (Ipê-cinco-folhas), ambas com aproximadamente 

18 meses de idade, devido à disponibilidade do viveiro no momento da definição 

da pesquisa e por serem espécies utilizadas em projetos de reflorestamento. A 

coleta dos dados foi feita por meio da avaliação individual de cem mudas de cada 
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espécie, com base no procedimento amostral de dimensionamento do tamanho 

mínimo de amostragem para populações finitas (LEVINE; BERENSON; 

STEPHAN, 2000), obtido através da Equação: 

     𝑛 =  
𝑁∗ �̂�∗�̂�∗(𝑍𝛼 2⁄ )²

�̂�∗�̂�∗(𝑍𝛼 2⁄ )
2

+(𝑁−1)∗𝐸²
                         (Equação 1) 

Em que: 𝑛 = Número de indivíduos na amostra; N = Número total da população; �̂� = Proporção 

populacional de indivíduos que pertence a categoria que estamos interessados em estudar; 𝑞 ̂= 

Proporção populacional de indivíduos que não pertence à categoria que estamos interessados 

em estudar (q = 1 – p); �̂� ∗ 𝑞 ̂= se os valores de �̂� 𝑒 �̂� forem desconhecidos, substitui-se �̂� 𝑒 �̂� por 

0,5 (LEVINE; BERENSON; STEPHAN, 2000); 𝑍𝛼 2⁄  = Valor crítico que corresponde ao grau de 

confiança desejado; 𝐸 = Margem de erro ou erro máximo de estimativa. Identifica a diferença 

máxima entre a proporção amostral e a verdadeira proporção populacional (p). 

Os canteiros foram subdivididos em quatro quadrantes, em que foi 

atribuído um número de forma sequencial a cada muda. Posteriormente foram 

selecionadas 25 mudas de forma aleatória em cada quadrante, como demonstra 

a Figura 2. O material analisado foi aquele disposto na área de expedição do 

viveiro, ou seja, as mudas consideradas “prontas” para serem levadas para o 

campo de acordo com a equipe técnica entrevistada.  

 

Figura 2 - Esquema da representação das divisões em quadrantes e a seleção 

das mudas. 

Fonte: o autor (2018). 

Foram avaliados os seguintes atributos nas mudas florestais: 

• Altura (H): A altura da parte aérea foi medida com régua graduada (cm) 

(Figura 3), a partir do nível do substrato até a gema apical que deu origem 

à última folha (GOMES et al., 2002). 
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7 14 21 28 35 42 49 56 63 70 77 84 91 98 105 112 119 126 7 14 21 28 35 42 49 56 63 70 77 84 91 98 105 112 119 126
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•  Diâmetro do coleto (D): O diâmetro do coleto (cm) foi medido rente ao 

nível do substrato (Figura 4) com paquímetro eletrônico (GOMES et al., 

2002). 

• Ataque de pragas/doenças e deficiência nutricional: Foram observados 

sintomas visuais de deficiência nutricional e/ou ataque de pragas e/ou 

presença de doenças (Figura 5) e classificados em “não” ou “sim”, 

respectivamente, no binário 0 e 1. 

• Grau de enovelamento: as raízes foram analisadas e classificadas em não 

enovelada e enovelada, representada respectivamente, pelo binário 0 e 1 

(Figura 6). 

• Agregação do substrato: analisado e classificado ao retirar a muda do 

tubete (Figura 7), em “não agregado” ou “agregado” e classificados em 

“não” ou “sim”, respectivamente, no binário 0 e 1. 

• Massa seca da parte aérea (MSPA) e massa seca de raízes (MSRA): Para 

mensuração desses parâmetros foi realizado o seccionamento do caule 

próximo ao substrato, dividindo-as em duas partes. Os sistemas 

radiculares foram lavados em água corrente sobre peneira. Em seguida, 

as partes aéreas e radiculares foram, separadamente, colocadas em 

sacos de papel Kraft (Figura 8) e levadas à estufa à 70 ºC, até atingirem 

massa constante, para posteriormente serem pesadas em balança 

eletrônica de precisão. 
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Figura 3 - Mensuração da altura da parte aérea das mudas. 

Fonte: o autor (2018). 

 

Figura 4 - Mensuração diâmetro do coleto (cm) ao nível do substrato. 

Fonte: o autor (2018). 
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Figura 5 - Sintomas visuais de deficiência nutricional (a), ataque de pragas (b) 

presença de doenças (c). 

Fonte: o autor (2018). 

 

Figura 6 - Classificação do nível de enovelamento em sem enovelamento (a) e 

enovelada (b e c). 

Fonte: o autor (2018). 
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Figura 7 - Classificação do substrato em “agregado” (a) ou “não agregado” (b). 

Fonte: o autor (2018). 

 

Figura 6 - Separação da parte aérea e raízes em sacos de papel para posterior 

secagem em estufa. 

Fonte: o autor (2018). 

3.2. Análise do processo e das não conformidades 

A análise da variabilidade do processo e das não conformidades, foi feita 

com base na aplicação do controle estatístico do processo (CEP). Para isso, os 

dados coletados foram inicialmente submetidos ao teste de normalidade 

(Anderson Darling) para verificar se a população apresentava distribuição 
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normal. Atendida essa pressuposição, as cartas de controle foram elaboradas 

para variáveis de medidas individuais - que tratam das características 

provenientes de medidas de um indivíduo por amostra, que podem ser 

mensuradas por meio de algum instrumento, por exemplo, massa (balança) e 

altura (régua) - e para atributos - que é utilizado quando se avalia atributos de 

forma comparativa a padrões pré-estabelecidos - sendo adotado o gráfico "𝑢", 

que trata de contagem de não conformidades por unidade. 

Para determinação dos limites para a carta de controle por variáveis foram 

usadas as seguintes equações: 

𝐿𝑆𝐶 = �̅� + 3
𝑀𝑅̅̅ ̅̅ ̅

𝑑2
                                            (Equação 2) 

     𝐿𝑀 = �̅�                                                        (Equação 3) 

𝐿𝐼𝐶 = �̅� − 3
𝑀𝑅̅̅ ̅̅ ̅

𝑑2
                                             (Equação 4) 

Em que: LSC = limite superior do controle; LIC = limite inferior do controle; LM = limite médio 

central do controle; 𝑥 ̅= média aritmética da variável; 𝑀𝑅̅̅̅̅̅ = média aritmética das amplitudes 

móveis, calculada pela equação 𝑀𝑅𝑖 = |𝑥𝑖 − 𝑥𝑖−1|; 𝑑2 = 1,128, adotando n=2 por amostra e 

utilizando a tabela de fatores para construção de gráficos de controles para variáveis, indicado e 

disponibilizado por Montgomery (2004). 

Para definição dos Limites para a carta de controle por atributos foram 

usadas as seguintes equações: 

𝐿𝑆𝐶 = �̅� + 3√
𝑢

𝑛
                                            (Equação 5) 

𝐿𝑀 = �̅�                                                        (Equação 6) 

𝐿𝐼𝐶 = �̅� − 3√
𝑢

𝑛
                                             (Equação 7) 

Em que: LSC = limite superior do controle; LIC = limite inferior do controle; LM = limite médio 

central do controle; �̅� = média aritmética de não conformidades; 𝑛 = Tamanho da amostra (1, 

neste caso). 

Confeccionadas as cartas, foram aplicados os seguintes critérios para 

interpretação: I) Dados dentro dos limites de controle, os pontos estão em torno 

da média, representando um processo estabilizado e previsível, sob controle 

estatístico; II) Presença de pontos acima ou abaixo dos limites de controle, 
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demonstra que causas especiais então atuando no processo, sendo este 

imprevisível, fora de controle (TRINDADE et al., 2007; MONTGOMERY, 2004; 

2009). 

3.3. Análise das causas e efeitos das não conformidades 

Esta etapa foi conduzida com base na ferramenta Diagrama de Ishikawa, 

no sentido de identificar os fatores que podem estar associados as principais não 

conformidades, bem como a variabilidade das características mensuradas das 

mudas produzidas no viveiro, de modo a explicar as oscilações, assim como a 

suas causas e efeitos. Tais causas foram identificados a partir de discussões de 

brainstorming com a equipe, e levantamento bibliográfico em livros e artigos 

científicos relativos à qualidade do processo produtivo de mudas. 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1. Variabilidade do processo de produção de mudas 

Como demonstrado na Figura 9A, detectou-se que a altura da espécie 

“Ipê-roxo” teve todos os pontos de mensurações dentro dos limites 

estabelecidos, ou seja, para esta variável o processo se encontra sob controle.  
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Figura 7 - Controle estatístico da variável altura das mudas florestais, em que (A) 

corresponde ao “Ipê-roxo” e (B) corresponde “Ipê-cinco-folhas”. 

Fonte: o autor (2018). 

Contudo, é possível observar que alguns pontos ficaram acima e abaixo 

da linha média (limite estabelecido), aproximando do limite superior (LIS) e limite 

inferior (LIC). Em contrapartida, para a espécie “Ipê-cinco-folhas” (Figura 9B), os 

pontos medidos apresentaram melhor distribuição, com poucos picos 

aproximando do limite inferior (LIC). De forma geral, o que se percebe é que as 

espécies apresentaram padrão de altura dentro do controle estabelecido e, 

considerando esta variável de forma isolada, não haveriam variações nos 

resultados encontrados no campo, caso as mudas sejam tratadas sob as 

mesmas condições. 

A altura das plantas fornece uma excelente estimativa da predição do 

crescimento inicial no campo (CALDEIRA et al., 2014), sendo tecnicamente 

aceita como medida do potencial de desempenho das mudas. No entanto, esta 

característica pode ser facilmente influenciada por algumas práticas de manejo 

adotadas nos viveiros (GONÇALVES et al., 2014), como a quantidade de 

fertilizante aplicado ou a disposição das mudas nas bandejas. Isoladamente, 
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muitas vezes este atributo não consegue explicar as diferenças nas 

características de mudas (GAZAL; KUBISKE, 2004; WILSON; JACOBS, 2006). 

Apesar da altura ideal para as mudas deixarem o viveiro e serem 

plantadas no campo ainda ser um assunto controverso (BALDIN et al., 2015), a 

falta de padronização demonstra falta de controle na produção, acarretando em 

resultados imprevisíveis no campo, em que espécies terão maior tamanho, 

enquanto outras, menor. Tais variações podem ser ocasionadas por vários 

motivos, dentre eles a variação genética intrínseca da espécie, visto que as 

mudas são provenientes de sementes, o que pode acarretar diferenças 

significativas na homogeneidade das mudas. 

Em relação ao diâmetro do coleto da espécie “Ipê-roxo”, representado na 

Figura 10A, a variável se mostra com um ponto fora dos limites estabelecidos 

(LSC).  

 

Figura 8 - Controle estatístico da variável diâmetro do coleto das mudas 

florestais, em que (A) corresponde ao “Ipê-roxo” e (B) corresponde “Ipê-cinco-

folhas”. 

Fonte: o autor (2018). 
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Embora o maior diâmetro do coleto corresponda a maior rusticidade da 

muda, consequentemente maior probabilidade de sucesso em campo, 

teoricamente, em função do resultado obtido, a conclusão deveria ser a de que 

o processo dessa variável se encontra fora de controle, visto a presença de um 

único ponto extrapolando o limite superior. Todavia, é preciso considerar que a 

ida das mudas para o campo é resultante da demanda requerida frente as 

atividades de reflorestamento. Quando a demanda é baixa, culmina com a 

permanência das plantas em viveiro, fazendo com que as mesmas ao passar do 

tempo, tornem-se “velhas” e com algumas características indesejadas. 

Diante disso, evidencia-se a necessidade do acompanhamento contínuo 

do processo de produção de mudas, visando a identificação antecipada de 

possíveis problemas. Por exemplo, caso fosse detectado que as mudas 

estivessem com diâmetros próximos ao ideal para a ida a campo, o viveiro 

poderia promover uma ação de doação das referidas mudas a comunidade local. 

Além de promover o aumento do espaço no viveiro ocupado por mudas não 

conformes, o viveiro estaria promovendo uma atividade social.  

Ainda, é observado pontos relativamente pertos dos limites, onde, ao 

analisar a distribuição do diâmetro do colo da espécie “Ipê-cinco-folhas” (Figura 

10B), é observado, mais uma vez, um único ponto acima do limite superior (LIS), 

caracterizando um parâmetro fora do controle estatístico. Análogo à espécie 

“Ipê-roxo”, onde são válidos os mesmos comentários anteriormente discutidos. 

O diâmetro do coleto das mudas, geralmente é associado com a altura e, 

remete ao nível de rusticidade e vigor da planta, de modo que quanto maior o 

diâmetro e altura, maior será a probabilidade de sucesso em campo (SOUZA et 

al., 2006; SANTOS et al., 2010; GOMES; PAIVA, 2011; SOUZA et al., 2013; 

MARANA et al., 2015). Entretanto, quando a variável apresenta resultados fora 

de controle, demonstra que em campo, algumas mudas possivelmente terão seu 

crescimento e vigor prejudicados, enquanto outras conseguirão sobreviver as 

condições de adversidade, não havendo previsibilidade dos resultados. 

A massa seca da parte aérea é um parâmetro para avaliar a capacidade 

de resistência das mudas. Nessa variável, os indivíduos de “Ipê-roxo” 

apresentaram-se sob controle estatístico (Figura 11A).  
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Figura 9 - Controle estatístico da variável massa seca da parte aérea das mudas 

florestais, em que (A) corresponde ao “Ipê-roxo” e (B) corresponde “Ipê-cinco-

folhas”. 

Fonte: o autor (2018). 

Todavia, é possível perceber (Figura 11A), pontos sequenciais acima da 

linha média, além de picos que se aproximam do limite superior do gráfico. Do 

mesmo modo, o gráfico da correspondente ao “Ipê-cinco-folhas” se comporta da 

mesma forma quanto aos picos de valores (Figura 11B), apesar da menor 

intensidade. Ademais, ambos não extrapolam os limites impostos, mostrando 

controle estatístico no processo. No entanto, ao se observar a distribuição da 

variável massa seca das raízes (Figura 12), depara-se com o processo fora de 

controle estatístico em ambas as espécies.  
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Figura 10 - Controle estatístico da variável massa seca de raízes das mudas 

florestais, em que (A) corresponde ao “Ipê-roxo” e (B) corresponde “Ipê-cinco-

folhas”. 

Fonte: o autor (2018). 

O “Ipê-roxo” (Figura 12A) apresentou um ponto acima do limite superior 

(LIS), além de pontos sequenciais com tendência a ficar fora de controle. Já o 

“Ipê-cinco-folhas” (Figura 12B), teve dois pontos acima do limite superior, além 

de diversos pontos variando entre os limites estipulados. Tal resultado, 

possivelmente esteja associado a diversidade de idades dos indivíduos 

analisados, onde ferramentas específicas, como “PDCA”, “SWOT” são 

recomendadas para a implementação de melhorias no processo produtivo das 

mudas relativas as espécies estudadas. 

Neste sentido, o tamanho das raízes está diretamente relacionado com a 

resistência a estresses hídricos e deficiência nutricional, de modo que o aumento 

do volume de raízes propicia maior exploração e contato da planta com o 

solo/substrato, facilitando a absorção de água e nutrientes (MACHINESKI et al., 

2009). Deste modo, o controle do processo nessa variável é muito relevante, 

devido ao fato de não ser desejável a ocorrência de variações nas respostas do 

plantio às condições adversas impostas pelo ambiente. A avaliação da massa 
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de matéria seca é a característica que melhor reflete a produção de mudas 

(GONÇALVES et al., 2008) e, apesar de ser considerada uma das formas mais 

eficientes de predizer a qualidade, apresenta como empecilho a não viabilidade 

em alguns viveiros, principalmente, por ser destrutiva e necessitar de uma 

estrutura mínima para mensuração (galpão, estufas, embalagens) (GOMES; 

PAIVA, 2012). 

 

4.2. Análise das não conformidades do processo de produção de mudas 

As principais não conformidades levantadas são apresentadas no Quadro 

1. 

Quadro 1 - Não conformidades detectadas na produção das mudas das duas 

espécies florestais estudadas. 

Não conformidades Possíveis consequências 

Substrato desmanchando (torrão 
não formado) 

Danos às raízes no momento do plantio. 

Crescimento tortuoso da raíz 
(enovelamento) 

Mortalidade ou retardamento no 
crescimento pós plantio. 

Deficiência nutricional 
Mortalidade das mudas e menor 
desempenho pós plantio. 

Ataque de pragas 
Mortalidade das mudas e menor 
desempenho pós plantio. 

Ataque de doenças 
Mortalidade das mudas e menor 
desempenho pós plantio. 

Bifurcação Crescimento monopodial prejudicado 

Fonte: O autor (2018) 

A contagem das não conformidades é fundamental para a análise do 

processo e a posterior implantação de sistemas visando a melhoria contínua do 

processo de produção de mudas florestais. Assim, quando se avalia 

individualmente as espécies, observa-se elevada variabilidade das não 

conformidades das mudas que, em vários pontos, extrapola-se os limites 

inferiores estipulados (LSI), para ambas as espécies (Figura 13A e 13B).  
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Figura 11 - Distribuição das não conformidades das mudas florestais, em que (A) 

corresponde ao “Ipê-roxo” e (B) corresponde “Ipê-cinco-folhas”. 

Fonte: o autor (2018). 

Apesar dos limites inferiores mostrarem ausência de não conformidades 

nas mudas em questão, de modo que quanto mais abaixo da linha média os 

pontos se encontrarem, menor o número de não conformidades constatadas, a 

extrapolação dos limites inferiores indica variabilidade nos resultados, mostrando 

uma não padronização no processo. 

4.3. Causas e efeitos associados as não conformidades das mudas 

florestais 

Sabe-se que o sistema de produção de mudas está relacionado a diversos 

fatores que podem ser detalhados pelo diagrama “6M” (Meio Ambiente, Métodos, 

Material, Máquinas, Medidas e Mão-de-obra) de causa e efeito de Ishikawa. 

Foram analisados os fatores determinantes das não conformidades encontradas 
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nas mudas do viveiro e, de acordo com a Figura 14, os fatores relacionados ao 

material, “mão-de-obra” e meio ambiente são os que mais interferem no 

processo. 

 

  

Figura 12 - Fatores contribuintes para o sucesso da produção de mudas. 

A produção de mudas no viveiro estudado é feita em tubetes, recipientes 

que apresentam frisos verticais, os quais direcionam o sistema radicular, 

evitando enovelamento, com orifício na parte inferior permitindo a poda natural 

das raízes pelo ar (ABREU et al., 2015). Contudo, nenhum processo, por mais 

eficiente que seja, está livre de imperfeições. O que pode ter ocorrido em relação 

ao enovelamento de raízes constatado foi o entupimento dos orifícios destinados 

a poda das raízes, ou ainda o tempo de viveiro foi maior do que o necessário, 

sendo um fator determinante para o aparecimento de enovelamento, também em 

sacos plásticos (SCHORN; FORMENTO, 2003). 

Outra não conformidade levantada foi a não agregação do substrato às 

raízes, estando esta causa diretamente associada ao substrato. Este, por sua 

vez, é um dos fatores determinantes para a produção de mudas. Para que seja 

considerado ideal, deve ser isento de patógenos, rico em nutrientes essenciais, 

pH adequado, textura média e agregados estáveis (LOPES et al., 2017). Deve 

ainda, proporcionar retenção de água suficiente para uma boa germinação e, 

conjuntamente com atributos de boa aeração, permitir a difusão de oxigênio para 
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as raízes (SILVA et al., 2001). Um torrão firme e agregado pode favorecer o 

“pegamento” da muda no campo após o transplante (SCHMIDT et al., 2012).  

De forma geral, o aparecimento de substratos não agregados às raízes, 

ou seja, muito friável, resultará em raízes expostas e condicionadas ao 

ressecamento. Tal fato, pode dificultar “a pega” e a sobrevivência das mudas, já 

que o torrão em volta se quebrará quando a embalagem for retirada para o 

transporte de mudas ou o seu plantio no local definitivo (SCHUMACHER; 

VIEIRA, 2015). 

Dentre os problemas patológicos que podem ocorrer em viveiros 

florestais, as doenças causadas por fungos são as mais relatadas e observadas 

(DUTRA; WENDLING, 2010). Essas, podem estar relacionados a diversos 

fatores. As medidas de prevenção na obtenção de mudas sadias são um dos 

mecanismos de controle mais eficientes, pois uma vez instalada a doença, é 

muito difícil o seu controle, tanto no campo quanto no próprio viveiro. Na 

produção de mudas, a presença dos patógenos possui diversas origens, entre 

as quais se destacam as sementes, estacas infectadas, substratos, água (da 

chuva e irrigação); vento (correntes de ar, para fungos e bactérias), ferramentas 

(falta de sanitização), plantas hospedeiras (reservatórios de patógenos), 

substrato e solo (por meio de calçados e recipientes), mãos dos operadores (falta 

de assepsia) e insetos vetores (VENTURA et al., 2017). 

Semelhante aos fatores da ocorrência de ataque de doenças, o ambiente 

é o maior influenciador em relação ao ataque de pragas para as instalações do 

viveiro, juntamente com os meios em que chegam os materiais de produção, de 

modo que seja de extrema importância que haja prevenção e manejo adequado, 

para que não ocorram tais não conformidades. 

A deficiência nutricional está mais direcionada ao erro antrópico na 

produção, visto que já se tem as informações dos nutrientes do substrato e é de 

encargo do viveirista a função de suprir a demanda das plantas por água e 

nutrientes, com a irrigação e a adição de fertilizantes, respectivamente. Deste 

modo, existe a necessidade de rever as metodologias empregadas na produção 

de mudas no viveiro, bem como a verificação e observação da data de validade 

dos insumos utilizados. 

Segundo Silva et al. (1999), os danos na área foliar reduzem as taxas 

fotossintéticas das plantas, o que pode acarretar em dificuldades/paralisia 
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durante o crescimento, afetando a produtividade, seja os danos causados por 

ataques de pragas, deficiência nutricional ou de doença. Diante disso, é 

recomendável que plantas com tamanho muito reduzido sejam agrupadas para 

posterior eliminação, uma vez que por estarem mais frágeis, são fontes mais 

atraentes para a instalação de patógenos, que por sua vez contaminam também 

as mudas saudáveis. Deste modo, selecionar mudas com tamanho uniforme e 

livres de qualquer infestação assume importante papel, conseguindo melhores 

condições de espaço e ventilação, além da economia em insumos e irrigação 

(GRIGOLETTI JÚNIOR; AUER; SANTOS, 2001). 

A bifurcação está relacionada a morte da ponteira, geralmente por falta de 

irrigação ou por ataque de pragas ou doenças. Tal não conformidade pode ser 

determinante, dependendo da finalidade do projeto, caso seja para fins 

comercias do fuste, este estará comprometido, uma vez que a muda terá seu 

crescimento monopodial prejudicado, já para projetos de recuperação florestal a 

bifurcação não terá efeito. A bifurcação foi constatada exclusivamente na 

espécie “Ipê-cinco-folhas”, evidenciando a necessidade de rever as práticas 

adotadas de irrigação, prevenção e manejo de pragas e doenças para esta 

espécie. 

Em suma, ambas espécies possuem elevadas porcentagens de não 

conformidades, como demostrado na figura 15. 

 

Figura 13 - Não conformidades encontradas nas espécies “Ipê-roxo” e “Ipê-

cinco-folhas”. 
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Fonte: o autor (2018). 

Considerando a qualidade da muda como pré-requisito essencial para o 

sucesso em campo, tais situações devem ser corrigidas, de forma a garantir a 

probabilidade de sobrevivência em meio a situações adversas impostas pelo 

ambiente. 

Observando a Figura 15, verifica-se que o sintoma de ataque de doenças 

nas mudas foi a não conformidade que ocorreu em maior frequência no “Ipê-

roxo”, sendo registrada a ocorrência de 90%. Enquanto que na espécie “Ipê-

cinco-folhas” a não conformidade com maior ocorrência foi relacionada a mudas 

bifurcadas, com 60% dos registros. Para ambas as espécies a agregação de 

substrato também se destacou, com 62% observados na espécie “Ipê-roxo”, e 

57% no “Ipê-cinco-folhas”. 

Kuboyama (2015) encontrou diversas não conformidades fora do controle 

estatístico, em análise da produção de mudas clonais de eucalipto, em dois 

viveiros localizados no Estado do Espírito Santo. O autor verificou a existência 

de problemas relacionados ao comprimento de mini estacas, que foi considerado 

crítico e inadequados para a implantação em campo, indicando que deveriam 

ser realizadas correções visando a padronização do processo.  

As variações e não conformidades encontradas neste estudo podem 

também ter sua origem relacionada a mão-de-obra utilizada. Este fator, 

determinante em todas as avaliações, esteve em comum com todas as não 

conformidades, o que evidencia a importância de a equipe envolvida nos 

trabalhos do viveiro ser bem instruída e motivada. 

No viveiro em questão são recrutados estudantes para ajudar em algumas 

etapas, seja para fins de estágio, projetos de pesquisa ou ainda por meio de 

aulas práticas. Esta variação pode ser determinante para a qualidade das mudas 

analisadas, uma vez que se não houver uma equipe engajada, motivada e 

satisfeita, o trabalho em um viveiro pode estar completamente comprometido. 

5. CONCLUSÕES 

Com a utilização do controle estatístico de processo (CEP), foi observada 

variabilidade nas não conformidades e nos parâmetros morfológicos em mudas 
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de “Ipê-roxo” e “Ipê-cinco-folhas”, as quais podem comprometer a implantação 

das mudas em campo. 

As variáveis altura e massa seca da parte aérea apresentaram-se sob 

controle, favorecendo o posterior sucesso da implantação em campo. 

Recomenda-se a implementação de ações corretivas, com base nas 

causas e efeitos detectados, visando a implementação da melhoria contínua no 

processo produtivo. 

Uma das medidas que podem ser adotadas é realizar treinamentos com 

as pessoas que estão diretamente ligadas ao processo produtivo de mudas, bem 

como adotar questionários mensais, afim de verificar o nível de satisfação, 

evitando mal desempenho. 

Outra sugestão seria a doação de mudas para a sociedade quando estas 

se encontrem já prontas para o campo. Deste modo, haveria mais espaço para 

produção no viveiro, ao mesmo passo que a universidade faria uma ação social. 
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